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Na Praça da Paz no centro do Barreiro 

Escultura de Malangatana uma
homenagem à ternura, à amizade
e aos sonhos da humanidade  

A abrir a cerimónia inaugural ac-
tuou o Grupo Coral TAB com a 
participação do “solista” Malan-
gatana, seguindo-se a actuação 
do grupo moçambicano XIPANE-
PANE.
Regina Janeiro, vereador do pe-
louro da Cultura da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro, sublinhou a 
importância e o significado cul-
tural desta obra no centro do 
Barreiro. 

A escultura “Paz e Amizade” de 
Malangatana foi inaugurada, na 
Praça da Paz, na rotunda junto 
ao Forum Barreiro.
Mitologia, amor, e outros temas, 
fazem parte do elemento, com-
posto por 12 painéis em mármo-
re branco esculpidos em baixo 
relevo, com mais de cem metros 
quadrados. A “branco e branco”, 
conforme o autor afirmou.

“O Barreiro, hoje, fica mais 
bonito e muito mais rico”

Regina Janeiro, Vereadora res-

ponsável pelo Departamento 
de Acção Sócio-Cultural elogiou 
o trabalho da “figura ímpar da 
cultura moçambicana e africa-
na”, com peças espalhadas pelo 
mundo, “que marca o centro da 
Cidade” – na rotunda-Sul da Sta-
ra Zagora, recordou, encontra-se 
outra obra-de-arte da autoria da 
jovem barreirense, Olívia Dias.
“O Barreiro, hoje, fica mais boni-
to e muito mais rico”, afirmou. A 
noção de riqueza, de resto, per-
passou as diversas intervenções 
da noite.

Sou uma árvore nua”,
“uma árvore seca”

Sou uma árvore nua”, “uma ár-
vore seca”. Na hora de intervir, 
Malangatana chamou para junto 
de si, como fez questão de frisar, 
algumas das personalidades deci-
sivas no seu trabalho: o arquitec-
to autor do projecto, Luís Lage, e 
o colega/assistente, canteiro, Fir-
mino Quefaz, “um homem cujas 
mãos têm um feitiço saboroso”, 
que, concretizou, traduzem o seu 
pensamento.
Após seis meses de trabalho e vi-
vência, o Mestre agradeceu a
recepção da população e revelou 
ter sentido “ternura” no Barreiro. 
“A arte/cultura, não é algo que se 
guarde para si próprio”, rema-
tou.

O convite a Malangatana, segun-
do o Embaixador de Moçambi-
que, cuja capacidade de criar arte 
transcende a fronteira do país, 
reflecte a “profunda amizade e 
o profundo conhecimento que 
existem entre o povo moçambi-
cano e o povo português” e re-
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No decorrer da inauguração do monumento escultórico de Malangatana, na rotunda do Forum Barreio, a grande surpresa foi a 
actuação conjunta entre o Grupo Coral TAB e o Mestre Malangatana, um momento que fica bem marcado pelas palavras do Mes-
tre Malangatana que recordou, nesta noite, aqui no Barreiro – “Há um vento que sopra dos lados do Indico”.
A cerimónia contou com a presença do Ministro da Cultura José António Ribeiro, que sublinhou o caminho comum percorrido 
pelos povos de Portugal e do Barreiro pela conquista da Liberdade.
O Embaixador de Moçambique, Miguel Costa Mkaima, expressou a sua gratidão por, em Portugal ficar inscrita esta escultura de 
Malanganta que traduz o sentir da cultura moçambicana.
O presidente da Câmara Municipal do Barreiro, Carlos Humberto, referiu a obra de Malangatana é uma referência, no centro da 
cidade, que está a nascer o “Barreiro Novo”. 



força a aproximação.
Remetendo para o reconhecido 
activismo do artista, Miguel Cos-
ta Mkaima – na cerimónia tam-
bém portador de palavras em 
nome do Presidente de Moçam-
bique – afirmou: “Lutou, luta e 
continuará a lutar pela liberdade 
dos povos do mundo”. E a luta, 
acrescentou, pode assumir várias 
formas.

“Noite plena de significado”

“Numa noite tão plena de sig-
nificado”, “deixarei, no essen-
cial, que o dia e esta noite falem 
por si”, afirmou o Presidente da 
CMB, reconhecendo que a peça 
escultórica – “de qualidade mun-
dial” – “marcará o novo caminho 
trilhado pelo Barreiro e pelos bar-
reirenses”.
No seu discurso, Carlos Humber-
to de Carvalho salientou a inte-
racção criada entre o artista e a 
população local, durante os seis 
meses de estada no Barreiro para 
produzir a peça: “Participando 
da vida do Concelho. Partilhando 
o nosso mundo e abrindo-nos o 
seu”. “Estamos, agora, mais ri-
cos”.
O Presidente agradeceu, ainda, a 
diversas personalidades, anóni-
mos e entidades, nomeadamente 
à Multi Development “a quem se 
deixou convencer da importância 
deste projecto e aceitou patro-
ciná-lo”. “A quem nos ajudou a 
redesenhar e revalorizar o centro 
da nossa Cidade. Dando-lhe uma 

nova vida. Preparando-o e dotan-
do-o das condições para crescer 
e para se afirmar na sua plenitu-
de e à medida dos desafios que 
se avizinham”, concretizou.
“A escultura de Mestre Malanga-
tana está aqui. Está aqui à vossa 
espera. Tal como o Barreiro Novo 
que estamos a construir. Mas é 
imprescindível a vossa disponibi-
lidade para conhecê-los”, rema-
tou.

União dos povos da “cultura 
da língua portuguesa

Homenageando o Barreiro e o 
povo moçambicano, o Ministro 
da Cultura sublinhou a extraordi-
nária obra que se associa à obra 
de requalificação do Barreiro.
Na sessão da tarde, José António 
Pinto Ribeiro, ele próprio nascido 
em Moçambique, sublinhou a 
importância da língua na união 
dos povos, da “cultura da lín-
gua portuguesa” e de uma “lín-
gua plural”: “Faz com que aqui 
sejamos todos absolutamente 
iguais”.
O espectáculo da inauguração 
contou com a presença do Co-
ral dos Trabalhadores das Autar-
quias do Barreiro (TAB), o grupo 
moçambicano Xipane Pane e os 
barreirenses da MGBoos – Asso-
ciação de Dança, e como referi-
mos, contou com a surpresa da 
actuação a solo de Malangatana, 
acompanhado pelo Coral TAB.

Fotos: CMB
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Miguel José, Coordenador de Informática 
do jornal “Rostos” e Alexandra Antunes, 
Coordenadora de Design do jornal “Ros-
tos”, deram um passo importante nas 
suas vidas, optando por partilhar um so-
nho comum.
O casamento do Miguel e Alexandra re-
alizou-se,  no Centro Cultural de Cascais, 
num ambiente de cultura, convívio, que 

juntou amigos e familiares num dia que, 
de certeza, vão guardar nas suas memó-
rias.
Aqui fica o registo. E, não esqueçam: Vi-
vam! Vivam um dia de cada vez, sempre 
com um sorriso, sempre com sonhos, 
sempre com essa força que vos carac-
teriza de quererem sempre fazer mais e 
melhor.

Aqui fica o registo deste dia histórico nas 
vossas vidas, e, naturalmente, também 
na vida dos vossos amigos, familiares e 
deste jornal do qual são parte integrante, 
pois, com o vosso trabalho e dedicação 
constroem-no, com muita paixão.
Essa paixão que, afinal, é a energia que 
dá força à vontade e impulsiona o cora-
ção…rumo aos sonhos!

Nunca deixem de sonhar. Nunca esque-
çam que uma “cidade luz” é o ponto de 
partida… e chegada!
Aqui fica a saudação do Rostos…sempre 
com um sorriso no rosto. 
Um beijo grande!
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Um dia para recordar  - Miguel e Alexandra “unidos para a vida”
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A “Tarde do Fogareiro” juntou milhares de pessoas na Avenida Drº Teófilo Braga, no coração da Moita. Um encontro intergeracio-
nal. Um tarde de convívio e de partilha.
Um colorido de arco íris encheu aquele espaço, onde, a palavra de ordem era confraternizar.

Sem dúvida um ponto forte 
das Festas em Honra de Nos-
sa Sr.ª da Boa Viagem, foi a 
tarde de ontem, uma tradição 
que é, sem dúvida, já uma das 
mais fortes atracções da Festa 
em Honra de Nossa Sr.ª da Boa 
Viagem, na Moita.
Após a largada de toiros, as 
gentes da Moita transforma-
ram a principal avenida da 
Moita num local único de ani-
mação e convívio: grupos de 
amigos, das mais diversas ida-
des, famílias, estavam espalha-
das ao longo de toda a Aveni-
da.
Os fogareiros convidavam ao 
petisco, as entremeadas, os 
couratos e as bifanas não fal-
tavam.
A Charanga do Rosário ani-
mou, aquele que é considera-
do “ o mais famoso almoço dos 
festejos populares”, numa ani-
mação que se prolongou pela 
tarde.
Gente de diferentes partidos. 
Gente de todas as cores. Uma 
verdadeira festa dentro da fes-
ta.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal da Moita e vereado-
res percorreram o recinto da 
“Tarde do Fogareiro” trocando 

amenas palavras com os con-
vivas, e, na foto que editamos, 
fica um registo do seu encon-
tro com o candidato do Partido 
Socialista, António Duro, um 
exemplo que, ali, naquela tar-
de, a festa só tem uma palavra 
em comum - Moita!

Na Moita “Tarde do Fogareiro”
Uma festa dentro da Festa da Moita
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No interior das Oficinas da 
EMEF, no Barreiro, realizou-
se, a conferência de imprensa 
para apresentar o programa 
«A Cidade e a Música» que vai 
decorrer durante o mês de Ou-
tubro.
Regina Janeiro, vereadora do 
Pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal do Barreiro, subli-
nhou que o programa «A Ci-
dade e a Música», no mês de 
Outubro é “uma tradição” no 
concelho do Barreiro.
A autarca recordou que o con-
celho do Barreiro tem grandes 
tradições musicais, referindo o 
Órgão da Igreja de Nª Srª do 
Rosário, a criação de Bandas 
Filarmónicas no século XIX, 
evocou os nomes de Natércia 
Couto e Ferrer Trindade, entre 
outros, assim como projectos 
como Barreiro Rocks.
Regina Janeiro, salientou que 
actualmente no concelho con-
tinuam a existir importantes re-
ferências de actividades ao ní-

vel musical, com duas bandas, 
Camerata do Barreiro, Escola 
de Jazz do Barreiro, bandas de 
garagem e diversos grupos co-
rais.

Três concertos no interior 
das Oficinas da EMEF

Para evocar os 150 anos dos 
Caminhos de Ferro no Barreiro, 
no âmbito do programa «A Ci-
dade e a Música» irão realizar-
se três concertos no interior 
das Oficinas da EMEF.
“O local onde vão realizar-se os 
concertos vai ficar como está, 
para que as pessoas sintam 
como é a Oficina” – referiu Ma-
nuel Fernandes, da EMEF.
“É para que as pessoas sintam 
a realidade das Oficinas e os 
seus cheiros” – sublinhou Regi-
na Janeiro.
Carlos Humberto, presidente 
da Câmara Municipal do Bar-
reiro, salientou que “muitos 
instrumentistas das bandas do 

Barreiro eram operários ferrovi-
ários”.
“A realização dos concertos nas 
Oficinas da EMEF permite um 
encontro com a grande beleza 
deste espaço e com o patrimó-
nio histórico do concelho do 
Barreiro” – referiu o presidente 
da Câmara Municipal do Bar-
reiro.

Valorizar o que se faz na 
área da música no Barreiro

“No Barreiro faz-se muita e boa 
música, quer em quantidade, 
quer em qualidade” – salientou 
Carlos Humberto, presidente 
da Câmara Municipal do Bar-
reiro.
Segundo o autarca a realiza-
ção do programa «A Cidade e 
a Música» é um meio da au-
tarquia “valorizar o que se faz, 
que é muito, na área da músi-
ca, no concelho do Barreiro”.
Por outro lado, salientou que 
a realização de actividades do 

programa em diversos espaços 
do concelho é uma forma de 
levar a música - “aos espaços 
onde as pessoas fazem as suas 
vivências quotidianas”.

Conferência – “Jazz e
Media em Portugal”

Regina Janeiro, sublinhou que 
no âmbito do programa «A Ci-
dade e a Música» vai realizar-se 
a Conferência – “Jazz e Media 
em Portugal”, com António 
Branco, iniciativa que irá decor-
rer no Salão da Escola de Jazz 
do Barreiro, no dia 10 de Outu-
bro, pelas 16 horas.
Também na temática do Jazz 
pode ser visitada, Na Galeria 
Vermelha, no Auditório Muni-
cipal Augusto Cabrita, a expo-
sição de fotografia, subordina-
da ao tema – “Jam Session”, de 
Nica Paixão.
No dia 29 de Outubro, pelas 
21,30 horas, no Auditório Mu-
nicipal Augusto Cabrita, será 
efectuada a projecção do filme 
“O Gabinete do Dr. Caligari”, 
de Robert Wine, com interpre-
tação ao vivo de música origi-
nal de Jorge Moniz.

Concertos na Igreja de
Nª Srª do Rosário

Na Igreja de Nª Srª do Rosário, 
dia 6 de Outubro, pelas 21,30 
horas, realiza-se um Concer-
to de Órgão, com o organista 
João Vaz.
No dia 23 de Outubro, pelas 
21,30 horas, na Igreja de Nª Srª 
do Rosário, realiza-se o Con-
certo “Celebrar Haendel”, com 
Manuel Pedro Nunes,barítono, 
e, Paule Grimaldi, Pianista.

Concertos no Auditório
Municipal Augusto Cabrita

No Auditório Municipal Augus-
to Cabrita, o concerto pedagó-
gico dirigido ao público esco-

lar, tem como tema : “Artemsax 
– Pedro o Lobo”, com sessões 
às 10 e 11 horas.
No dia 3 de Outubro, pelas 
21,30 horas, a presença de Ro-
drigo Leão & Cinema Ensem-
ble.
No dia 4 de Outubro, pelas 
16 horas, concerto com a Or-
questra Filarmonia das Beiras, 
sendo Rui Pinheiro o Maestro 
convidado. O concerto evoca 
os 200 anos da morte de Josef 
Haydn, com a Sinfonieta de Lo-
pes Graça.

Animação de Rua

No dia 1 de Outubro, pelas 10 
horas, o programa «A Cidade 
e a Música» arranca com a sua 
programação, realizando-se 
“Animação de Rua”, no Largo 
fo Mercado 1º de Maio, com 
Ritmundo – Círculo de Percurs-
são.
No dia 4 de Outubro, pelas 17 
horas, no mesmo espaço, rea-
liza-se a Oficina Djing, e , tam-
bém, no Espaço J.

Música para grávidas
e bebés

No Auditório Municipal Au-
gusto Cabrita, no dia 3 de Ou-
tubro, pelas 11 horas, haverá 
música para grávidas, e, no dia 
25 de Outubro, pelas 10,30 ho-
ras, há música para bebés.

Evocar o Cante Alentejano

O Cante Alentejano também 
marca presença na programa-
ção, no dia 17 de Outubro, 
pelas 16,30 horas, com desfile 
entre o Largo do Mercado 1º 
de Maio e o Largo do Casal – 
Cine Clube do Barreiro, onde 
pelas 17,30 horas, será projec-
tado o documentário “Canto a 
Vozes”, com debate que conta 
com a presença do realizador 
Francisco Manso. 

«A Cidade e Música»

Concertos nas Oficinas da EMEF
assinalam os 150 anos dos
caminhos de Ferro no Barreiro
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Secretário de Estado Saúde, Francisco Ventura Ramos no 
24º aniversário do Hospital Nossa Senhora do Rosário

Centro Hospitalar Barreiro – Montijo é uma 
oportunidade que não pode ser perdida

Na cerimónia evocativa do 24º 
aniversário do Hospital Nª Srª 
do Rosário – Barreiro, que de-
correu após a inauguração das 
novas Salas da Consulta Exter-
na, contou com a presença do 
Secretário de Estado Adjunto e 
da Saúde Francisco Ventura Ra-
mos e também do Governador 
Civil de Setúbal, Mário Cristo-
vão, foi salientada a importân-
cia de valorização do Serviço 
Nacional de Saúde.

Não pode significar
diminuir o Montijo

para valorizar o Barreiro

Maria Amélia Antunes, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Montijo, sublinhou a responsa-
bilidade que todos devem assu-
mir na concretização do Centro 
Hospital Barreiro – Montijo – 
“Isto não pode significar dimi-
nuir o Montijo para valorizar o 
Barreiro, ou valorizar o Montijo 
para diminuir o Barreiro”.
Na opinião da autarca o novo 

Centro Hospitalar deve valori-
zar-se para servir as pessoas, 
para tal salientou que - “são 
precisos recursos, são precisos 
meios, para que a missão destes 
dois hospitais se cumpra”.

O município e o Hospital
são indissociáveis

Carlos Humberto, presidente 
da Câmara Municipal do Barrei-
ro, sublinhou que o papel dos 
gestores da coisa pública é en-
contrarem todas as soluções – 
“mesmo ao nível organizativo” 
- para “resolver os problemas 
das pessoas”.
“O município e o Hospital são 
indissociáveis” – sublinhou Car-
los Humberto, acrescentando 
que – “quando o concelho está 
melhor o Hospital também está 
melhor”.
O presidente da Câmara Munici-
pal do Barreiro salientou que a 
Saúde é um direito consagrado 
na Constituição, neste contexto, 
referiu a importância da autar-

quia e o Hospital trabalharem 
em conjunto, tendo por objecti-
vo defender e preservar o Servi-
ço Nacional de Saúde.

Hospital está vivo é dinâmico 
e responde aos desafios

O Secretário de Estado Adjunto 
e da Saúde, Francisco Ventura 
Ramos, recordou que a criação 
do Centro Hospitalar Barreiro – 
Montijo vai trazer um “aumento 
de responsabilidades” e permi-
tir “um novo alento, um novo 
salto qualitativo”.
Recordou que a equipa que gere 
o Hospital do Barreiro, ao longo 
dos anos tem tido preocupa-
ções de melhorar as suas ins-
talações – “sempre que há um 
novo programa para financia-
mentos o Hospital do Barreiro 
participa”, disse, dano os exem-
plos da criação da Farmácia, da 
valência Pró-criação Assistencial 
ou a Criação da unidade de Cui-
dados Continuados.
Salientou o Secretário de Estado 
que estes são exemplos que – “o 
Hospital está vivo é dinâmico e 
responde aos desafios”.

Barreiro e o Montijo respon-
deram ao desafio da Rede de 

Cuidados Continuados

Francisco Ventura Ramos, subli-
nhou a importância do desen-
volvimento da Rede de Cuida-
dos Continuados, porque, tal, é 
essencial, como – “resposta ao 
envelhecimento da população”. 
Recordou que o Barreiro e o 
Montijo responderam a este de-
safio.
Na sua intervenção referiu que 

15% da Rede de Cuidados Con-
tinuados está actualmente ins-
talada em Hospitais, sendo o 
restante da responsabilidade de 
instituições de solidariedade so-
cial.
Neste contexto, lançou o de-
safio, aos presidentes das Câ-
maras Municipais do Barreiro e 
Montijo, para que “encontrem 
instalações e terrenos e promo-
vam parcerias” para ampliar a 
rede de Cuidados Continuados 
visando dar “resposta adequada 
aos idosos”.

Centro Hospitalar Barreiro – 
Montijo uma oportunidade 
que não pode ser perdida

O Secretário de Estado Adjunto 
e da Saúde, Francisco Ventura 
Ramos, salientou que o Centro 
Hospitalar Barreiro – Montijo – 
“é uma oportunidade que não 
pode ser perdida” visando “me-
lhorar os serviços no Barreiro e 
aumentar os serviços na Unida-

de do Montijo”.
Salientou a necessidade de se 
implementar uma “lógica de 
um Hospital com duas Unida-
des” tendo em vista “aproveitar 
economias de escala”.
Referiu que nos próximos três ou 
quatro anos o Centro Hospitalar 
Barreiro – Montijo vai aumentar 
o seu capital em 32 milhões de 
euros, o que vai permitir ter ao 
seu dispor recursos suficientes 
para promover investimentos, 
que irão permitir desenvolver e 
modernizar o Hospital, nomea-
damente, valorizando a verten-
te da unidade de Cirurgia Am-
bulatória . 
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PROJECTO INOVADOR A NÍVEL NACIONAL 
Barreiro tem primeira colectividade “Amiga do Ambiente”

Carlos Oliveira “Bóia” remador
barreirense nos Mundiais de Veteranos

Um projecto pioneiro a nível nacional, dirigido 
às colectividades e associações do Concelho do 
Barreiro, com o intuito de estas adquirirem boas 
práticas de gestão ambiental, foi apresentado, no 
dia 24 de Setembro, pelo Vereador da Câmara 
Municipal do Barreiro responsável pela Divisão 
de Sustentabilidade Ambiental, Bruno Vitorino. 
O Sporting Clube Lavradiense foi a primeira co-
lectividade do Barreiro a aderir ao projecto “Eco-

Desafio – Todos Ficamos a Ganhar!” e a ser reco-
nhecida como entidade “verde”.
Segundo Bruno Vitorino, esta acção pretende 
sensibilizar e promover as boas práticas, indican-
do os comportamentos mais adequados e parti-
lhando informação sobre as tecnologias actuais 
que podem permitir que estas instalações se tor-
nem mais sustentáveis, tendo sido trabalhadas as 
áreas da energia, água, resíduos, qualidade do ar 
interior, entre outras.
Foi também possível inscrever o Sporting Clube 
Lavradiense como microprodutor, ou seja, foi co-
locado um sistema fotovoltáico e de aquecimento 
de águas sanitárias, pelo que a colectividade con-
tribuiu, desta forma, para se alcançar as metas 
nacionais de produção de energias renováveis. 
Durante a apresentação, Bruno Vitorino subli-
nhou que este é um projecto “inovador a nível 
nacional”, que permitirá tornar esta colectivida-
de, amiga do ambiente e mais sustentável am-

bientalmente.
O Autarca referiu ainda que o Sporting Clube La-
vradiense é uma das primeiras colectividades, ou 
mesmo a primeira, do País a ser micropodutora 
de energia através da colocação de painéis foto-
voltáicos. Salientou, ainda, a coragem da colec-

tividade em abraçar este projecto, considerando 
ser este um “investimento no futuro”.
A implementação do projecto, da iniciativa da 
Divisão de Sustentabilidade Ambiental da CMB, 
teve o apoio da S.energia, da Home Energy, da 
Central de Cervejas e da Simarsul

Bruno Vitorino, vereador do Ambiente da Câmara Municipal do Barreiro, na apre-
sentação do projecto, sublinhou que este é um projecto “inovador a nível nacio-
nal”, que permitirá tornar esta colectividade, amiga do ambiente e mais sustentável 
ambientalmente. O Autarca referiu ainda que o Sporting Clube Lavradiense é uma 
das primeiras colectividades, ou mesmo a primeira, do País a ser micropodutora de 
energia através da colocação de painéis fotovoltáicos.

PUB

O remador barreirense veterano Carlos Olivei-
ra “Bóia” está de partida para a Austrália, em 
Sidney, onde vai participar na World Masters 
Games Regatta (Jogos Mundiais de Veteranos), 
na disciplina de skiff. 

Carlos Bóia conta, nesta sua deslocação, com o 
patrocínio da UNILOGOS.
O atleta do Concelho, homenageado com o Ga-
lardão “Barreiro Reconhecido” 2008 – na Área 
do Desporto, entra em prova a 10 de Outubro, 
dia em que inicia a competição, que decorre até 
14 de Outubro, em Sydney.

CMB saúda atleta

Na reunião ordinária pública de 23 de Setembro 
último, a Câmara Municipal o Barreiro aprovou 
uma saudação que enaltece a participação de 
Carlos Oliveira no World Master Games de Vie-
na de Áustria, no início do mês de Setembro.
“Bóia”, recorde-se, conquistou nesta competi-
ção, na 35ª edição, que contou com milhares 
de participantes, três medalhas. Uma de Ouro 
em skiff – 60/65 anos (escalão etário abaixo da 
sua) e duas de Prata em skiff e double scull, 

nesta última fazendo equipa com o caminhense 
Henrique Baixinho.
«Depois de Viena, o atleta do Barreiro desloca-
se à Austrália para participar em Sydney, em 
mais uma edição da World Master Games, e 
como tal desejamos-lhe a maior sorte nesta 
competição.
A Câmara Municipal do Barreiro, reunida em 
reunião pública, no dia 23 de Setembro, felicita 
Carlos Oliveira Bóia pelos resultados consegui-
dos, projectando o Barreiro a nível internacio-
nal, enquanto Cidade intimamente ligada ao 
desporto», escreve o documento.
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